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INTRODUÇÃO

O Instituto de Contas apresenta o Programa de Capacitação Interna e Externa 2008, com vistas ao cumprimento das atribuições conferidas pelo artigo 127 da Lei Complementar nº 202, de 15 de dezembro de 2000, e pelas Resoluções nº TC-07/2001 e nº TC-10/2004.

O levantamento das necessidades de capacitação foi feito através do Memorando nº 147/2007, no qual solicitou-se aos responsáveis pelas unidades técnicas e administrativas propostas de cursos e eventos. As sugestões enviadas foram consolidadas pelo Instituto de Contas, reavaliadas pelos titulares e após exaustiva discussão, foram validadas pelos Diretores Gerais e pela Chefia de Gabinete da Presidência.

A origem e a razão de ser de um programa desta natureza é garantir o planejamento das unidades administrativas e técnicas, dos próprios servidores e dos fiscalizados, propiciando a participação no maior número de atividades de capacitação organizadas ou coordenadas pelo Instituto de Contas.

Cabe salientar, no entanto, que este plano não se esgota no ano corrente. Pelo contrário, constitui etapa de um processo contínuo de formação, aperfeiçoamento, pesquisa e atualização e como tal deve se estender ao longo dos próximos anos.

As atividades de capacitação interna e externa, as relações interinstitucionais voltadas à capacitação e de fomento à pesquisa e ao estudo, devem propiciar um ambiente de excelência, auxiliando os conselheiros, auditores e servidores, bem como os fiscalizados, no exercício de suas funções, com vistas a melhor qualidade e eficiência, de modo a oferecer a Sociedade Catarinense um controle externo mais eficaz.

Neste processo, o Instituto de Contas apresenta-se como ponte, oferecendo aos servidores e fiscalizados apoio e meios. Para tanto, espera motivá-los, para que desejem caminhar e apreender. Só assim o processo educativo voltado à prática, promoverá, além do desenvolvimento da Administração Pública, também a satisfação profissional dos envolvidos. 

1 PROGRAMA DE CAPACITAÇÃO

O Programa de Capacitação será realizado pelo Instituto de Contas, nos termos dos incisos VI e VII do art. 127 da Lei Orgânica, e abrangerá a Capacitação Interna e Externa, envolvendo a realização ou participação em cursos, eventos, visitas, palestras, reuniões técnicas, entre outras atividades. 

A Capacitação Interna, nos termos da Resolução nº TC 10/2007, é dirigida aos servidores do Tribunal de Contas, e abrange as modalidades de formação, aperfeiçoamento e pós-graduação, sendo realizada de forma direta, quando organizada pelo próprio Instituto de Contas, ou de forma indireta, mediante a contratação de cursos e eventos, realizados por outras pessoas físicas ou jurídicas. Para tanto, o ICON estima que serão treinados 1260 servidores, em cursos que totalizam 302 horas-aula.
A seu turno, a Capacitação Externa será dirigida predominantemente ao público externo, em especial aos servidores estaduais e municipais, diz respeito aos cursos e eventos realizados pelo Instituto de Contas, e poderá ocorrer mediante iniciativa do próprio Tribunal de Contas ou por solicitação dos entes fiscalizados, destacando-se os Ciclos Municipais e a cedência de servidores para a realização de palestras.

1.1  PROGRAMA DE CAPACITAÇÃO INTERNA 

1.1.1   Cronograma anual de cursos realizados de forma direta 

	TÉCNICOS
	Cursos previstos
	vg
	c/h
	Mês
	Ministrante
	

	Meio 

Assessoria


	Assessoria de órgãos públicos 
	20
	12
	Setembro
	Contratado
	

	
	Comunicação On-Line
	40
	12
	Novembro
	Contratado
	

	
	Direção defensiva
	20
	20
	Agosto
	Contratado
	

	
	Excel Avançado
	100
	40
	Setembro
	Contratado
	

	
	Preparação de eventos e cerimonial
	20
	18
	Agosto
	ALESC
	

	
	Redação oficial
	60
	16
	Outubro
	ALESC
	

	
	Relacionamento com a Mídia e Aplicação de Media-Training
	20
	12
	Outubro
	Contratado
	

	Sub-total
	
	280
	126
	
	
	

	Fim

	Auditoria Governamental – Módulo conceitual
	160 
	6
	Outubro
	TCU
	

	
	Auditoria Governamental – Módulo prático -  6 turmas
	160
	12
	Outubro
	TCU/TCE
	

	
	Estatística aplicada à auditoria
	30
	30
	Outubro
	TCU/TCE
	

	
	Oficina Parcerias Público-Privadas -  PPPs 
	30
	12
	Setembro
	TCU
	

	
	Oficina de Saneamento
	30
	12
	Setembro
	TCE
	

	
	Oficina de Transporte Coletivo
	30
	12
	Setembro
	TCU/TCE
	

	
	Plano de Contas e Contabilidade
	70
	12
	Setembro
	TCE/SC
	

	
	Redação de relatórios - Módulo conceitual
	160
	6
	Novembro
	TCU/TCE
	

	
	Redação de relatórios – Módulo prático – 6 turmas
	160
	12
	Novembro
	TCU/TCE
	

	
	Tomada de Contas Especial
	60
	2
	Agosto
	TCE/SC
	

	Sub-total
	
	890
	120
	
	
	

	TOTAL
	
	1170
	216
	
	
	


   Fonte: Instituto de Contas

1.1.1.1 Cronograma semestral de cursos diretos com conteúdo

AGOSTO
	Data 

	Horário
	Curso
	C/H
	Público Alvo
	Vagas
	Ministrante
	Conteúdo básico

	26
	16h30 às 18h30
	Tomada de Contas Especial
	02
	DCE

DMU

Gabinetes
	160
	Marcelo Brognoli da Costa
	Noções gerais sobre Tomada de Contas Especial. Fase interna. Fase externa.  A fiscalização da atividade administrativa sob a ótica do controle externo.

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	Vespertino
	Redação oficial – Outubro
	16
	Todas unidades
	60
	Alesc/

Senado Federal
	Correspondência. Redação oficial e comercial; pronomes de tratamento – concordância, uniformização e abreviatura; mensagens. Técnicas de redação: clareza, concisão e objetividade.

	
	
	
	
	
	
	
	

	A definir


	Matutino  Vespertino
	Preparação de eventos e 

Cerimonial - Substituído por II Simpósio sobre Eventos e Cerimonial 

	12
	GPRES, ASMI, ICON 
	20
	ALESC
	Planejamento de Eventos. Estratégias de comunicação.  Normas Protocolares.   Símbolos Nacionais.  Mesas.  Complementos.


SETEMBRO

	Data 

	Horário
	Curso
	C/H
	Público Alvo
	Vagas
	Ministrante
	Conteúdo básico

	04 e 05

	A definir
	Oficina Parcerias Público-Privadas
	12
	COG, DAE., DCE, DLC, DMU

Gabinetes   
	35
	Adalberto Vasconcelos

TCU
	1 Apresentação do Tema.  2 Agências Reguladoras. 2.1 Funções 2.2 Principais características 3 Concessão de serviço público tradicional.  4 Concessão Patrocinada e Administrativa - Parcerias Público-Privadas  4.1 Conceito 4.2  Modalidades 4.3. Estrutura econômica 4.4 Objetivos do novo marco regulatório – Lei nº 11.079/2004.  4.5 Principais características. 4.6 PPP nacionais versus PPP internacionais . 5 O Controle das Concessões de Serviço Público pelo TCU.  5.1 Estrutura e atribuições da Secretaria de Fiscalização de Desestatização – Sefid.  5.2 Cronologia de ações de Regulação/TCU.  5.3 Pressupostos fundamentais do controle da regulação pelos Tribunais de Contas. 5.4 Abordagens do Controle Externo.  5.5 Concessões tradicionais.  5.6 Parcerias Público-privadas. 5.7 Principais achados do TCU no acompanhamento das delegações de serviços públicos. 6 Estudos de casos.

	
	
	
	
	
	
	
	

	11 e 12
	Matutino e Vespertino
	Oficina transporte coletivo
	12
	COG, DAE., DCE, DLC, DMU

Gabinetes   
	35
	Francisco 
Giusepe

Donato 

Martins

TCU
	Atuação do TCU no acompanhamento e na fiscalização das outorgas de permissão de serviços de transporte rodoviário interestadual de passageiros (Base: IN-TCU n.º 27/98).

Principais aspectos inerentes à licitação e aos reajustes tarifários

	
	
	
	
	
	
	
	

	A definir
	Matutino e Vespertino
	Oficina saneamento básico
	12
	COG, DAE., DCE, DLC, DMU

Gabinetes   
	35
	A definir
	Atores e funções do Estado no setor de saneamento. Regulação do setor de saneamento. Economia e contabilidade pública do setor de saneamento. Licitação e contrato administrativo em saneamento. Estudos de Casos.

	
	
	
	
	
	
	
	

	A definir
	Matutino e Vespertino
	Plano de Contas e Contabilidade
	12
	Coordenadores, Chefes de divisão e Servidores as Inspetorias 1 a 4 da DMU e DCE
	70

30
	Luiz Wisintainer

Sônia Endler
	Plano de Contas da União, Normas editadas pela Secretaria do Tesouro Nacional – STN – em especial sobre despesas e dívida ativa.

	
	
	
	
	
	
	
	

	A definir


	A definir
	Assessoria de órgãos públicos
	12
	Profissionais da GPRES e representantes de setores estratégicos do TCE 
	20
	A definir
	Declaração de Princípios.  Problemas que podem gerar crises. A mídia denunciou sua empresa. Como agir? Atendimento. Boa sintonia com os órgãos de imprensa. Qual o principal erro dos assessores de imprensa. Alvo a ser atingido. Coletiva ou Exclusiva. Preparar o Assessorado.

	
	
	
	
	
	
	
	

	A definir


	A definir
	Excel  Intermediário  e Avançado
	40
	Todas unidades
	100
	A definir
	Intermediário

Avançado

	
	
	
	
	
	
	
	

	2 e 5ª Semana

Data alterada

Por solicitação da Unidade 
	Matutino e Vespertino
	Direção defensiva
	20
	 Motoristas
	20
	A definir
	Fase teórica: Manutenção preventiva. Técnicas de contorno de curvas (TTS). Técnicas utilizadas em emergências. Check-list dos componentes básicos do veículo. Como interpretar e solucionar problemas no veículo. Conceitos e técnicas de uma direção veicular segura.  Uso correto do veículo no quotidiano (cidade ou estrada). Posicionamento ergométrico do motorista e do passageiro. Posição correta das mãos. Posição correta do pés. Uso correto do motor, freios, câmbio e sistemas de segurança. Discussão de situações adversas que ocorrem com freqüência no trânsito. Conscientização do motorista dos limites da direção veicular. Fase prática: check-list. Posicionamento ergonométrico do motorista. Frenagem com simulação de pedrestes no seco, frenagem com simulação de pedrestes no molhado. Frenagem com desvios de obstáculos. Frenagem de emergência. Frenagem com simulação de pedestres em piso seco e molhado.

	
	
	
	
	
	
	
	


OUTUBRO

	Data 

	Horário
	Curso
	C/H
	Público Alvo
	Vagas
	Ministrante
	Conteúdo básico

	A definir

	Matutino e

vespertino


	Estatística aplicada à auditoria
	30
	COG, DAE, DCE, DGCE, DLC, DMU, DGPA e Gabinetes
	30
	A definir
	Estudos descritivos à medição de variáveis e testes de correlação e a estudos inferenciais. Testes de hipóteses sobre as provas paramétricas e não-paramétricas aplicáveis à pesquisa no campo da Administração.



	
	
	
	
	
	
	
	

	A definir
	A definir
	Auditoria Governamental  - Módulo teórico
	6
	Todas as unidades técnicas
	160
	A definir
	Conceitos e fundamentos da auditoria governamental. Normas de auditoria governamental e conduta ética do auditor. Controles internos. Planejamento em auditoria governamental. Execução da auditoria governamental. Evidência em auditoria governamental. Papéis de trabalho, relatório de auditoria, monitoramento e controle de qualidade. Estudos de caso. 

	
	
	
	
	
	
	
	

	A definir
	A definir
	Auditoria Governamental –

Módulo prático – 6 turmas
	12
	Todas as unidades técnicas
	160
	A definir
	Estudos de casos:  matriz de responsabilidade.

	
	
	
	
	
	
	
	

	A definir
	A definir 
	Relacionamento com a Mídia e Aplicação de Media-Training 

	12
	ACOM

Corpo deliberativo 
	20
	Relacionamento com a Mídia e Aplicação de Media-Training 

	Princípio da transparência na relação com a mídia. A hora certa – audiência.  Quem é quem na reportagem – perfil de fontes e de jornalistas. A construção da estratégia de comunicação. O discurso na TV e no Rádio. Linguagem não verbal. Tipos de entrevista: Características e riscos. As fases da entrevista – o papel do assessor. Análise e Avaliação no media training. Laboratório. Regras de relacionamento com os profissionais da mídia. Cases de sucesso. Postura frente às câmeras.

	
	
	
	
	
	
	
	


NOVEMBRO
	Data 

	Horário
	Curso
	C/H
	Público Alvo
	Vagas
	Ministrante
	Conteúdo básico

	A definir
	Matutino e

vespertino


	Redação de Relatórios

de Auditoria – Parte conceitual
	6
	Servidores das unidades técnicas e Gabinetes
	160
	A definir
	1 Noções Introdutórias. 2 O Relatório Como Principal Produto do Processo de Auditoria. 2.1 Pontos Críticos do Processo de Auditoria  2.2 Relatório - Seu Impacto na Imagem da Auditoria . 3 Documentação dos Relatórios  - Papéis de Trabalho. 4 Estrutura do Relatório de Auditoria  4.1 Contextualização. 4.2 Achados de Auditoria e Recomendações 4.3 Conclusões de um Relatório de Auditoria.   5  Relatório de Avaliação dos Controles Internos . 6 Normas de Relatórios do Setor Público. 6.1 Intosai . 6.2 OAG – Auditoria de Eficiência Parte I E Parte Ii.  6.3 CCAF – Auditoria Integrada.  6.4 GAO – Normas de Auditoria Governamental.  6.5 NAO – Normas de Auditoria. 6.6 Código de Ética normas de Auditoria. 7 Discussão e Entrega do Relatório de auditoria. 7.1 Clientes dos Relatórios de Auditoria. 

	
	
	
	
	
	
	
	

	A definir
	A definir
	Redação de Relatórios

de Auditoria – Parte prática – 6 turmas
	12
	Servidores das unidades técnicas e Gabinetes
	160
	A definir
	1 Redação de Relatórios. 1.1 Técnicas Para Escrever Pareceres e Relatórios . 1.2 Produção de Texto. 1.3 Argumentação

	
	
	
	
	
	
	
	

	A definir
	A definir
	Comunicação On-Line
	12
	ACOM. O responsável por alimentar o espaço da sua diretoria no site do TCE e na Intranet.

	40
	A definir
	Redação de matérias (linguagem, padrão de texto, objetividade, links). Tamanho ideal de texto. O título
RSS. As características do Jornalismo On-Line. Interatividade (Jornalismo Participativo, Blogs, Comentários). Internet x mídia impressa. Web standards. Layout de site jornalístico. Edição de home page jornalística. Estruturação.  Sistemas editoriais online. Relatórios de desempenho – Controle de acesso.  Características da Web e do leitor Web. Leitura escaneada.  Hiperlincagem. Usabilidade e arquitetura da informação. Orientações atuais sobre webwriting.

	
	
	
	
	
	
	
	


1.1.2   Cronograma semestral  de cursos e eventos a serem realizados de forma indireta 

O cronograma anual de cursos e eventos (congressos, encontros, seminários e visitas técnicas) realizados de forma indireta, ou seja, organizados por outras pessoas jurídicas públicas ou privadas, levou em consideração as solicitações das unidades. Prevê, ainda, a possibilidade de participação dos servidores em atividades de interesse das unidades, que serão autorizadas no decorrer do ano conforme a demanda. 

1.1.2.1    Cronograma anual de cursos a serem realizados de forma indireta 

	Cursos previstos
	
	c/h
	vg
	Local
	Custo

	Administração de Estresse Ocupacional  e Desenvolvimento Interpessoal
	
	20
	30
	 Fpolis
	Gratuito 

	A história política do Brasil
	
	2
	30
	Fpolis
	Gratuito

	Aposentadorias
	
	10
	4
	Fpolis
	R$ 2.400,00 

	Fotojornalismo
	
	18
	10
	Fpolis
	R$ 8.000,00

	Informática básica
	
	20
	10
	Fpolis
	R$ 2.000,00

	Legislação e gestão de materiais 
	
	8
	3
	Fpolis
	R$ 3.200,00

	Terceirização e gestão de contratos
	
	8
	3
	Fpolis
	R$ 3.200,00

	
	
	86
	90
	
	R$ 16.800,00


1.1.2.2   Cronograma anual de cursos realizados de forma indireta com conteúdo

	Data 

	Horário
	Curso
	C/H
	Público Alvo
	Vagas
	Ministrante
	Conteúdo básico

	A definir
	A definir
	Legislação e gestão de materiais 
	8
	DAF

MATERIAIS
	3
	A definir
	Almoxarifado e patrimônio.

	
	
	
	
	
	
	
	

	A definir
	A definir
	Terceirização e gestão de contratos
	8
	DAF

DEIN
	3
	A definir
	A definir

	
	
	
	
	
	
	
	

	A definir
	Matutino 
	Aposentadorias
	10
	DRH 
	4
	A definir
	A definir

	
	
	
	
	
	
	
	

	A definir
	Vespertino
	Fotojornalismo
	18
	ACOM
	10
	A definir
	Fundamentos do fotojornalismo. Proposição e discussão de pautas com saída fotográfica. Conceitos sobre a informação implícita na imagem jornalística. Fotografia digital: métodos, fluxo e digitalização. Proposição e discussão de projetos e pautas com saídas fotográficas. Conceitos sobre a informação implícita na imagem jornalística e documental. Fotojornalismo e edição digital. Legislação, ética e pensamento crítico no fotojornalismo. Portfolio final.

	
	
	
	
	
	
	
	

	A definir
	A definir
	Informática básica
	20
	SEG
	10


	A definir
	Editor de Texto – atalhos; configuração; Planilha - atalhos; configuração; Windows Explorer – organização das Pastas, localização de documentos, salvar documentos, manter lixeira vazia, fazer back-up documentos e pastas; Outlook Express – mensagens de textos, criação de pastas, manter lixeira limpa, enviar mensagens com cópia oculta; Internet Explorer – navegação, atalhos para acesso, favoritos, sites que não devem ser acessados, racionalização do uso.

	
	
	
	
	
	
	
	

	13 de agosto

	Matutino 
	A História Política do Brasil
	2
	Todas unidades 
	30
	Escola do Legislativo


	A definir

	
	
	
	
	
	
	
	

	11 e 12 de agosto
	8h ás 18h
	Administração de Estresse Ocupacional  e Desenvolvimento Interpessoal
	20
	Todas unidades
	30
	Juvenal Fernandes

Escola do Legislativo
	Módulo I: Estresse e desenvolvimento interpessoal; intervenções na situação de vida: intrapessoal; Resolução de conflitos; Treinamento de Assertividade; Módulo II: Administração do estresse no trabalho; Auto-Estima; Assédio Moral no Trabalho; Administração do tempo; Módulo III: Consciência Corporal; Relaxamento progressivo; Respiração; Meditação; Visualização; Desafios Cognitivos: como lidar com pensamentos automáticos negativos; Desenvolvimento Interpessoal no Legislativo.

	
	
	
	
	
	
	
	


1.2  PROGRAMA DE CAPACITAÇÃO EXTERNA 

O programa de capacitação externa envolverá os cursos e eventos de aperfeiçoamento dirigidos aos agentes públicos federais, estaduais e municipais. Os cursos e eventos poderão ser realizados por iniciativa do próprio Tribunal de Contas, ou mediante solicitação dos entes ou órgãos públicos.

1.2.1 Cronograma de eventos por iniciativa
	MÊS

	Horário
	Curso
	C/H
	Público Alvo
	Vagas
	Ministrante
	Conteúdo básico

	18 e 19 de Setembro
	Matutino e vespertino


	Assembléia IRB/ Fórum Tribunais de Contas
	8
	Servidores, Auditores e Conselheiros


	200
	A definir
	Parcerias Público-Privadas. Cooperação entre órgãos de controle público. Lei processual nacional dos TCs. Criação do Conselho Nacional dos Tribunais de Contas. Sugestões a serem encaminhadas para debate no próximo Congresso dos Tribunais de Contas.

	
	
	
	
	
	
	
	

	A definir
	Matutino e vespertino
	 4 Painéis de referência
	4
	Agentes Públicos

Sociedade 
	800
	Servidores da DAE
	Auditoria operacional

	
	
	
	
	
	
	
	

	Outubro ou Novembro
	Matutino e vespertino
	Fórum sobre Saneamento Básico
	8
	TCE/SC

FECAM

Associação de Municípios

CASAN  

Sociedade 
	200-500
	A definir
	Aspectos controvertidos sobre Saneamento Básico. Marco regulatório. Concessões. Investimento. Controle Externo.

	
	
	
	
	
	
	
	

	Dezembro
	Matutino e vespertino


	XI Ciclo de Estudos de Controle Público da Administração Municipal
	8
	Prefeitos eleitos em outubro de 2008 


	293
	Servidores do TCE/SC, Ministério Público, MPJTCE e ALESC
	Controle externo e interno. Contabilidade Pública. Lei de Improbidade Administrativa. Lei de Responsabilidade Fiscal. O controle externo a cargo do  Tribunal de Contas e a prestação de contas dos Prefeitos.

	
	
	
	
	
	
	
	


1.2.2 Cronograma de cursos por solicitação

	
	Data 

	Horário
	Curso
	C/H
	Público Alvo
	Vagas
	Ministrante
	Conteúdo básico

	I

P

E

S

C


	A definir


	A definir
	Contabilidade pública
	16
	Servidores IPESC
	20
	Servidores do TCE/SC
	A definir

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	I

P

E

S

C


	16 a18

Setembro

	A definir
	Técnicas de Auditoria e Auditoria em atos de pessoal
	16
	Servidores IPESC
	20
	João Luiz Gattringer  - DAE 
Marcos Antônio Martins, Adriana Regina Dias Cardoso, Giane Vanessa Fiorini – DCE 
	Conceitos e fundamentos da auditoria governamental. Normas de auditoria governamental e conduta ética do auditor. Controles internos. Planejamento em auditoria governamental. Execução da auditoria governamental. Evidência em auditoria governamental. Papéis de trabalho, relatório de auditoria, monitoramento e controle de qualidade. Estudos de caso. Auditoria em atos de Pessoal. Estudos de Casos.
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